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Introdução
A pecuária é a grande aptidão do Brasil, sendo as pastagens nativas, 

importante recurso forrageiro para os animais nos diferentes ecossistemas do país. 
São exemplos de pastagens nati vas a Caati nga, o Pantanal e os Pampas (Figura 1). 

Conforme Allen et al. (2011), pastagens nati vas são áreas onde a vegetação 
nati va é predominantemente formada por plantas pastejadas ou que tem potencial 
para serem pastejadas e que é uti lizada como um ecossistema natural para a produção 
animal e vida selvagem.
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Essas áreas apresentam características peculiares quanto a composição 
botânica, produtividade e valor nutritivo da forragem, com grandes variações, 
conforme a região que se encontram.  

As pastagens nativas são ecossistemas frágeis, em geral atropizados, na 
maioria das vezes com limitações edafoclimáticas e que abrigam animais silvestres, 
vegetação endêmica e uma população humana que depende de atividades 
agropecuárias desenvolvidas nestes locais. São áreas sujeitas a degradação, devido 
a eventos climáticos extremos e manejo de pastejo inadequado, notadamente o 
superpastejo. Conhecer as particularidades das pastagens nativas auxiliam na adoção 
de estratégias de manejo que ajudem na conservação destes ambientes, ao mesmo 
tempo que permite o desenvolvimento da produção animal de forma sustentável. 

Atualmente, as pastagens não têm mais apenas o papel de viabilizar a 
produção de animais em pastejo. Além disso, essas têm que ser reconhecidas 
dentro de uma visão holística, cujo papel ultrapassa a simples produção e se integra 
na expectativa de serviços ecossistêmicos, destacando-se a regulagem dos ciclos 
biogeoquímicos, abrigo de populações de diversos invertebrados, que têm um papel 
importante nos ciclos de carbono e nitrogênio, sobretudo, bem como de aves e 
mamíferos para os quais a pastagem é fonte de alimento e de abrigo. 

O presente trabalho objetivou apresentar informações sobre diversos 
aspectos de algumas pastagens nativas do Brasil em diferentes ecossistemas.

Figura 1.    Diferentes ecossistemas de Pastagens do Brasil.
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Caatinga
A Região Nordeste do Brasil, segundo IBGE (2019), compõe uma área de 

1.552.167 km2 e caracteriza-se pela elevada diversidade de suas paisagens. Dentre 
essa diversidade, tem-se a Caatinga, único bioma exclusivamente brasileiro, com 
área de 844.453 km2 e completamente inserido no semiárido, que se estende na 
totalidade do estado de Ceará e mais da metade da Bahia (54%), da Paraíba (92%), 
de Pernambuco (83%), do Piauí (63%) e do Rio Grande do Norte (95%), quase metade 
de Alagoas (48%), Sergipe (49%), e pequenas proporções de Minas Gerais (2%) e do 
Maranhão (1%) (IBGE/MMA, 2004). 

Aspectos edafoclimáticos 
A Caatinga caracteriza-se pela heterogeneidade das condições naturais do 

clima, solo e topografia, que favorecem o desenvolvimento de uma diversidade de 
espécies vegetais bem adaptadas à região (Souza et al., 2019), sendo marcadamente 
influenciada por fatores bióticos e abióticos. 

O regime de chuvas é altamente variável, de ano para ano, dentro do ano e 
no espaço (Andrade et al., 2020). 

A vegetação da Caatinga é constituída por espécies arbustivas e arbóreas de 
pequeno porte, geralmente dotados de espinhos, sendo, caducifólias, em sua maioria, 
perdendo suas folhas no início da estação seca. Complementam a composição 
botânica desse bioma, leguminosas, cactáceas, bromeliáceas, e um componente 
herbáceo, formado por gramíneas e dicotiledôneas, predominantemente anuais 
(Santos et al., 2010). 

O número de espécies que compõem a Caatinga é bastante variável, conforme 
o estrato considerado, o ano, a metodologia empregada e ações antrópicas (Santos 
et al., 2010). Giulietti et al. (2006) listaram para o bioma as principais famílias, 
considerando número de espécies: Leguminosae (278 espécies), Convolvulaceae 
(103 espécies), Euphorbiaceae (73 espécies), Malpighiaceae (71 espécies), Poaceae 
(66 espécies) e Cactaceae (57 espécies). Barbosa et al. (2020) observaram em áreas 
de Caatinga em diferentes municípios da Paraíba 3.526 indivíduos distribuídos em 
31 espécies, distribuídas em 14 famílias e 26 gêneros. De modo geral, observou-se 
que dentre as 14 famílias presentes na área, Euphorbiaceae apresentou o maior 
número de indivíduos (1.506) seguida por Leguminosae (1.385) e Sapindaceae (327).

Os solos formam um grande mosaico dos mais variados tipos, com 
características diferenciadas mesmo dentro de curtas distâncias, apresentam na 
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maioria das vezes boa composição química, apesar de restrições influenciadas pela 
presença de solos jovens, pedregosos e características relacionadas à topografia, 
drenagem, baixa capacidade de retenção de água e profundidade (Sampaio, 1995; 
Andrade et al., 2010; Andrade et al., 2020). Menezes et al. (2012) apontam que os 
solos são deficientes em nutrientes, principalmente N e P. As concentrações médias 
de P e C total do solo na camada até 20 cm são de 196 mg kg-1 e 9,3 g kg-1, o que 
corresponde a estoques de C em torno de 23 Mg ha-1. A fixação biológica de N2 
atmosférico pode variar de 3 a 26 kg N ha-1. 

Aspectos morfológicos e quantitativos 
Plantas da Caatinga apresentam como estratégia adaptativa a presença 

de folhas pequenas e espessas como adaptação à intensa evapotranspiração 
(Barros e Soares, 2013), além de espinhos e/ou acúleos, que protegem as plantas 
principalmente contra herbívoria (Santos et al., 2010). 

Vale ressaltar ainda que apenas uma proporção das plantas presentes na 
Caatinga possui valor forrageiro e que, parte da biomassa produzida é de baixo valor 
nutritivo e está pouco disponível para o animal, devido ao porte elevado de algumas 
plantas (Santos et al., 2022). 

Segundo Pereira Filho et al. (2013), durante a estação das chuvas, a maior 
parte da forragem está disponível no estrato herbáceo, com baixa participação 
da folhagem de árvores e arbustos, no entanto, à medida que a estação seca se 
pronuncia, a folhagem das espécies lenhosas passa a constituir a principal fonte de 
forragem para os animais. Oliveira et al. (2015) observaram em Caatinga raleada na 
região de Serra Talhada – PE que a massa de forragem total variou de 422 ± 42 a 
1.262 ± 95 kg MS ha-1 nos meses de janeiro/2011 a janeiro/2012.

Ydoyaga-Santana et al. (2010) observaram redução da massa de forragem e 
mudança da composição botânica de uma Caatinga manipulada pelo desmatamento e 
enriquecimento comCapim-buffel e Capim-corrente a mais de 20 anos. O componente 
herbáceo apresentou massa de forragem significativa (6454 kg MS ha-1 em fevereiro), 
em relação à massa total.

Algumas cactáceas nativas da Caatinga são utilizadas de forma emergencial 
e estratégica, a exemplo do mandacaru (Cereus jamacaru P. DC.), xique-xique 
(Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & Rowle) e facheiro (Pilosocereus 
pachycladus Ritter) (Lima-Nascimento et al., 2019; Magalhães et al., 2019).

Quanto a fixação de N nas plantas da Caatinga, Freitas et al. (2010) estimaram 
o potencial de fixação biológica de algumas plantas arbustivo-arbóreas, com destaque 
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para jurema preta (Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir), calumbi (M. arenosa (Willd.) Poir) 
e Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke. A contribuição da fixação biológica foi de até 
68% do N da planta, todavia, a quantidade de N adicionada anualmente via biomassa 
foliar foi baixa, variando de 2,5 a 11,2 kg N ha-1

.ano-1, devido à baixa proporção de 
plantas fixadoras na composição botânica. 

Manipulação da vegetação
A manipulação da Caatinga para fins pastoris constitui importante prática de 

manejo para incrementar a produção de forragem, intensificar o pastejo, aumentar a 
capacidade suporte no Semiárido e contribuir para preservação da pastagem nativa 
(Muir et al., 2019). As técnicas de rebaixamento, raleamento, e enriquecimento são 
indicadas para aumentar a massa de forragem e qualidade da forragem, devendo 
ser avaliada economicamente em cada propriedade. As práticas de raleamento 
e rebaixamento utilizadas simultaneamente têm resultado em melhoria do 
desempenho animal.

Em Serra Talhada, Sertão de Pernambuco, Oliveira Neto et al. (2018) 
trabalharam com Caatinga raleada e enriquecida com as gramíneas exóticas, Capim-
buffel e Capim-corrente, aplicando doses de 0, 50 e 100 kg ha-1 de P2O5. Foi observado 
que a adubação fosfatada com 100 kg ha-1 P2O5 elevou a massa de forragem de 2,4 
para 8,0 t ha-1 de MS, além de ter aumentado a participação do Capim-buffel na 
composição botânica dos pastos em 74%, mantendo boa biodiversidade de espécies 
nativas. Os autores concluem que, a adubação fosfatada até 100 kg de P2O5 ha-1 ano, 
juntamente com a exclusão ao pastejo, pode ajudar na recuperação da Caatinga 
enriquecida com Capim-buffel e otimizar a sua utilização, diminuindo a formação 
de novas áreas de pastejo na Caatinga.

O Capim-de-raiz (Chloris orthonoton Doell), o Capim-milhã [Brachiaria 
plantaginea (Link) Hitchc] e a Orelha de onça [Macroptilium martii (Benth.) Maréchal 
& Baudet] são espécies nativas herbáceas que ocorrem em áreas de Caatinga e de 
pastagens do Agreste e Sertão de Pernambuco (Santos et al., 2022) e consumidas 
pelos animais.

Em condições de Caatinga, de maneira geral, a qualidade da forragem é 
melhor durante a estação chuvosa, caracterizada por maior teor de proteína bruta 
e carboidratos não estruturais, combinados com menor teor de fibras (Moura et al., 
2021).
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Seletividade de animais 
Muitas plantas da Caatinga apresentam espinhos e/ou acúleos, fato que afeta 

a preferência dos animais pelo pastejo dessas plantas, além de dificultar a colheita 
de estacas (Santos et al., 2010). Acima de 80% da dieta total dos animais no período 
chuvoso é composta por gramíneas e dicotiledôneas herbáceas (Santos et al., 2010; 
Luna et al., 2018), enquanto as espécies perenes arbóreas e arbustivas tornam-se 
mais importantes na época seca, com uma contribuição de aproximadamente 50% 
da dieta total da dieta de pequenos ruminantes (Martinele et al., 2010; Pereira Filho 
et al., 2013).

De maneira geral, a proporção de participação das espécies na dieta dos 
animas não segue a porcentagem com que as espécies aparecem na composição 
botânica da pastagem (Figura 2), sendo as leguminosas um grupo altamente 
selecionado pelos animais (Tabela 1), principalmente aquelas com baixos valores 
de compostos antinutricionais.

Tabela 1. Leguminosas encontradas na dieta de animais em área de Caatinga 
Nome 
comum Nome científico Local Espécie animal Fonte

Herbáceo

Anil de bode T. cinerea (L.) Pers.
Serra Talhada-
PE Bovinos Ydoyaga-Santana et 

al. (2011)Orelha de 
onça

M. martii (Benth.) 
Maréchal & Baudet

Malícia Mimosa sensitiva L. Serra Talhada Ovinos Oliveira et al. (2016)

Arbustivo/Arbóreo

Jurema preta Mimosa sp.
Serra Talhada-
PE Bovinos Ydoyaga-Santana et 

al. (2011)Mororó B. cheillantha (Bong.) 
D. Dietr.

Catingueira C. pyramidalis Tul. São João do 
Cariri - PB Caprinos Formiga et al. (2020)

Anileira Indigofera suffruticosa 
Mill.

A composição da dieta dos animais em pastejo na Caatinga é influenciada 
pelos períodos do ano (Figura 3), espécie animal, oferta de forragem, entre outros 
fatores. Maciel (2016) observou aumento no teor de MS e diminuição do teor de 
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PB da dieta nos meses sem precipitação pluvial em Sertânia-PE, principalmente 
na dieta dos ovinos, maiores dependentes do estrato herbáceo. Os teores de FDN 
variaram de 558 e 566 g kg-1 no período seco a 639 e 652 g kg-1 no período chuvoso 
para caprinos e ovinos, respectivamente. A digestibilidade in vitro da matéria seca 
da dieta da espécie ovina foi significativamente superior à caprina no período seco, 
isto devido a menor produção das espécies do estrato arbustivo-arbóreo, causando 
maior consumo de serrapilheira pelos caprinos.

Figura 2. Pastejo de animais em Caatinga manipulada, Serra Talhada-PE.
Autora: Costa, C. J.P.

Figura 3.  Representação de alguns fatores que influenciam a dieta dos animais em 
pastejo na Caatinga, conforme os períodos do ano.
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Moreira et al. (2006) e Ydoyaga-Santana et al. (2011) observaram na dieta 
de bovinos, expressiva presença de gramíneas (50%), da Orelha de onça (20%) e do 
Mororó (10%), sendo diminuída a participação das gramíneas na dieta, à medida que 
avançou o período chuvoso, ocorrendo o inverso com o Mororó (40%), evidenciando 
assim, a importância dessa leguminosa na alimentação de animais em área de 
Caatinga.

Ressalta-se que os resultados obtidos por Moreira et al. (2006) e Ydoyaga-
Santana et al. (2011) foram resultantes de pesquisas realizadas apenas no período 
mais favorável, e que, provavelmente, algumas espécies que participam da dieta, 
quando as folhas caem, no período seco, não foram observadas na dieta. 

Durante o ano, há uma flutuação sazonal da produção de forragem nos 
diferentes estratos da Caatinga, o que leva aos animais mudarem seus padrões de 
seletividade (Martinele et al., 2010). À medida que a estação chuvosa avança, o 
componente herbáceo tende a ser o mais importante, porém, com o início da estação 
seca, este componente diminui sua participação na forragem disponível (Formiga 
et al., 2020). Santos et al. (2008) observaram na extrusa de ovinos, em função dos 
meses do ano, em Sertânia-PE, 39 espécies, com participação média de 20 espécies 
por mês de coleta.

Valor nutritivo de plantas nativas
Os teores de proteína bruta das plantas sugerem o potencial forrageiro de 

todas as espécies avaliadas, exceto gramíneas, é alto, entretanto a digestibilidade é 
baixa, além de parte do N está ligado a fibra (Tabela 2). 

Os baixos coeficientes de digestibilidade observados em algumas espécies 
forrageiras (Tabela 2), são consequência da alta proporção da proteína bruta 
indisponível, por vezes associada à alta proporção da fibra indisponível e aos 
compostos secundários (CS) de natureza fenólica. Além destes, diversas outras classes 
de CS são produzidas pelas plantas da Caatinga com potencial forrageiro, tais como, 
alcalóides, flavonóides, triterpenos, cumarinas, saponinas e óleos essenciais.

Palma forrageira e vegetação nativa
A palma forrageira pode ser uma importante estratégia para o manejo da 

Caatinga . Vale ressaltar, que existe cactáceas nativas na pastagem nativa (Figura 4).
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Figura 4.  Cactáceas nativas.
Autora: Claristella Alves dos Santos (in memoriam).

No período chuvoso, parte da vegetação nativa pode ser utilizada sob pastejo 
pelos animais e a palma forrageira poderia atender a demanda na seca. A demanda 
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de matéria de uma unidade animal (UA) anual é de 4.106 kg de MS (450 kg de peso 
corporal x 2,5% do peso corporal x 365 dias). A oferta de forragem deveria ser de três 
vezes a demanda de MS (Heringer e Carvalho, 2002), ou seja, 1.2318 kg de MS/ha. Se 
o acúmulo de forragem na Caatinga (com rebaixamento, raleamento e enriquecimento 
com Capim-buffel e Capim-corrente) for de 6.000 kg de MS/ha/ano (Oliveira et al., 
2015), seria possível utilizar taxa de lotação de aproximadamente 0,5 UA/ha ou 2 
ha/UA (acúmulo de forragem dividido pela oferta de forragem). 

Tabela 2.  Valor nutritivo dos estratos herbáceos e arbustivo/arbóreo de espécies 
forrageiras da Caatinga

Componente (g kg-1 MS)
Estrato

Herbáceo Arbustivo/arbóreo

Proteína bruta 67,3 139,0

Fibra em detergente neutro 701,9 446,9

Fibra em detergente ácido 443,2 318,2

Hemicelulose 286,8 132,5

Lignina 90,6 126,5

Carboidratos totais 824,2 737,7

Carboidratos não estruturais 189,6 429,8

NIDIN (%N) 44,4 55,7

NIDA (%N) 12,6 29,5

DIVMS 367,5 237,0
Fonte: dados compilados de Moura et al. (2021), Rogerio et al. (2020), Moreira et al. (2006).

Se considerarmos que 50% deste acúmulo de forragem ocorre no período 
chuvoso (cerca de três meses), a taxa de lotação neste período seria de 1 UA/ha, 
considerando demanda de 1.027 kg de MS/UA (três meses), a oferta de forragem 
deveria de 3081kg de MS/ha (três vezes a demanda) e acúmulo de forragem de 3.000 
kg de MS/ha. No período seco, o restante de demanda animal (3.080 kg de MS/UA) 
seria atendido pela Palma forrageira associada com alguma fonte de fibra efetiva. A 
área cultivada com palma dependeria da produtividade, que por sua vez é função 
do sistema de cultivo, manejo e tratos culturais (Tabela 3).
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Tabela 3.  Área de palma necessária e de Caatinga poupada para atender a demanda 
de uma UA no período seco do ano, conforme a produtividade de Palma 
forrageira

Produtividade da palma forrageira 
(kg de MS/ha/ano)

Área necessária para atender 
a demanda de forragem na 

seca (ha)*

Área de Caatinga poupada 
(%)**

0 (apenas Caatinga) 2 0

5000 0,50 48%

10000 0,30 74%

20000 0,13 87%

40000 0,07 93%
* Considerando uma demanda de forragem de 3.080 kg de MS/UA no período seco (nove meses), 
80% da demanda sendo atendida pela palma e 20% por algum volumoso como fonte de fibra e 5% de 
sobras.
** Considerando taxa de lotação de 1 UA/ha no período chuvoso (três meses).

A área de Caatinga poupada pela estratégia de usar palma para atender a 
demanda de uma UA no período seco do ano, pode chegar a quase 100% (Tabela 3). 
Assim, para cada hectare usado na Caatinga para pastejo na época chuvosa, outro 
hectare poderia ser poupado, o que representa importante medida para diminuir a 
pressão de pastejo na Caatinga à metade. Vale ressaltar que a produtividade de 20 
t de MS/ha/ano em Palma forrageira pode ser obtida em áreas consorciadas com 
leguminosas arbóreas, como Leucena e Gliricídia (Saraiva et al., 2022), tornando o 
sistema ainda mais sustentável, em função da produção de volumoso de qualidade 
para ser associada a palma na mesma área de cultivo e da geração de diversos serviços 
ecossistêmicos, tais como fixação de N2 e sequestro de C.

Desempenho Animal
O desempenho animal em Caatinga é bastante variável, e tem relação direta 

com a proporção da presença de espécies forrageiras de maior qualidade e acessível 
aos animais, a qual é fortemente influenciada pelo efeito da distribuição de chuvas 
(Santos et al., 2010; Santos et al., 2022). 

Maciel (2016) observou maiores médias de peso corporal no mês de junho 
para caprinos (42,44 kg) e ovinos (39,80 kg) sob pastejo na Caatinga, na região de 
Sertânia-PE, mês que antecedeu a maior precipitação acumulada (55 mm). Araújo 
Filho et al. (2002) indicam que as secas periódicas reduzem o ganho de peso 
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principalmente dos bovinos, devido ao seu hábito alimentar e menor capacidade de 
seleção, enquanto os ovinos e caprinos apresentam ganho de peso diário ao longo 
do período.

O ganho médio diário de novilhas em Caatinga manipulada no período 
chuvoso, segundo Ydoyaga-Santana et al. (2010), foi de 412 g, com aproximadamente 
34,6 % de leguminosas compondo a dieta. Os autores afirmam que o desempenho 
observado nos animais a pasto deveu-se, provavelmente, a lotação de 6 ha UA-1, 
permitindo aos animais maior capacidade de seleção.

A produção de leite de vacas alimentadas exclusivamente com a vegetação 
da Caatinga no período chuvoso do ano com uma lotação de 5 ha.cabeça-1, segundo 
Moreira et al. (2007) foi de 5,3 kg.vaca.dia-1, com 39,5% de leguminosas compondo 
a dieta dos animais.

A produção animal, em áreas de Caatinga, pode ser maximizada através das 
práticas de conservação de forragens, feno ou silagem, do excedente de produção 
de espécies forrageiras da Caatinga no período chuvoso (Santos et al., 2022). 

De maneira geral, em condições de Caatinga nativa, o desempenho animal é 
baixo (Lira et al., 1990), notadamente no período seco do ano. Estudos que mensurem 
detalhadamente as variações qualitativas e quantitativas das espécies que compõem 
o pasto, considerando os efeitos dos fatores físicos e temporais, são primordiais para 
o manejo de suplementação alimentar, com vistas à sustentabilidade de produção 
animal em áreas de pastagem nativa no Semiárido do Brasil (Santos et al., 2010).

A presença de compostos secundários nos vegetais presentes na dieta de 
ruminantes em pastejo na Caatinga promove modificações nas proporções teciduais 
da carne produzida, resultando assim em carnes com rendimento reduzido de gordura 
sem afetar o desempenho muscular, bem como modificação do perfil de ácidos graxos 
(Coelho et al., 2020; Alves Júnior et al., 2017).

Vale ressaltar que a integração de áreas de cultivo de palma forrageira bem 
manejadas pode resultar em altas produções por unidade de área e aliviar a pressão 
sobre a Caatinga, promovendo maior sustentabilidade dos sistemas de produção 
animal no semiárido do Nordeste do Brasil.

O manejo adequado da Caatinga e a utilização de técnicas que intensifiquem 
a massa de forragem e o valor nutritivo do pasto, são essenciais para que se aumente 
a produtividade animal e vegetal nessa vegetação nativa, de forma sustentável.
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Pampas
O bioma Pampa representa 2,07% (176.496 km2) do território nacional 

(IBGE, 2004), entretanto, esse bioma é uma pequena parte de um bioma bem mais 
amplo que se estende por 500.000 km2, desde o Uruguai, Nordeste da Argentina, 
sul do Brasil, e parte do Paraguai (Pallarés et al., 2005). Este bioma corresponde 
aproximadamente 62,2% da área total do Rio Grande do Sul (Boldrini et al, 2009).

A região do Rio Grande do Sul, onde se localiza o bioma Pampa, é 
caracterizada por verões quentes e invernos frios, devido a zona de transição onde 
este se localizada, do clima tropical para o clima temperado. Segundo a classificação 
de Köppen, o clima deste bioma é do tipo Cfa, com temperatura média anual variando 
entre 16,8°C a 17,7°C, precipitação média anual variando entre 1414 mm a 1665 mm, 
com possíveis ocorrências de geadas de abril a novembro e estiagem de dezembro a 
fevereiro (Moreno, 1961). Essa condição climática peculiar, faz com que o campo seja 
composto por uma associação de espécies estivais de metabolismo C4, e apresenta 
também espécies de crescimento hibernal com rota metabólica C3 (Figura 5). 

Figura 5.  Diversidade florística no bioma Pampa. A. Espécies C4 (Paspalum notatum); 
B. Espécie C3 (Piptochaetium montevidense) e C. Leguminosas (Trifolium 
riograndense).
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Justamente por apresentar esta característica, o campo nativo tem grande 
influência do clima, tipo de solo, altitude, regime hídrico etc., e, por isso, o conjunto 
de espécies que formam a vegetação pode variar de acordo com o local, formando 
sub-nichos de vegetação dentro do bioma Pampa. A pastagem natural neste bioma 
se caracteriza pela diversidade de espécies, sendo estas predominantemente de 
ciclo estival, e é de extrema importância para a pecuária do Rio Grande do Sul. A 
fisionomia predominante desses campos é herbácea, em relevo de planície com 
várias espécies de Poaceae, Asteraceae, Cyperaceae, Fabaceae, Rubiaceae, Apiaceae 
e Verbenaceae (Brasil, 2000). Boldrini (2002) menciona que, no bioma, existem 
cerca de 450 espécies de Poaceae (gramíneas) e 150 de Fabaceae (leguminosas). 
Assim, a associação das mesmas promove uma dieta diversificada para o animal, 
conferindo características particulares ao produto aí obtido (Nabinger, 2006). Entre 
as Poaceae, os gêneros mais encontrados são o Paspalum, Axonopus, Andropogon, 
Panicum, Setaria, Digitaria, Schizachyrium, Bromus e Stipa. Dentre as Fabaceae, se 
destacam a Adesmia, Vicia, Lathyrus, Trifolium, Medicago, Desmodium, Rhynchosia, 
Aeschynomene, Arachis e Vigna.

Intensidades de pastejo moderadas otimizam a produção animal e vegetal, 
enquanto são capazes de promoverem o sequestro de carbono (Schirman et al., 2017), 
a taxa de infiltração de água no solo (Bertol et al., 1998), dentre outras variáveis 
indicadoras de qualidade ambiental (Jaurena et al., 2021). Portanto, ao se otimizar 
variáveis produtivas, particularmente por meio da adequação da carga animal a 
produção de forragem, não se estaria trilhando caminho inverso ao da conservação. 
Neste sentido, Carvalho et al. (2011) argumentam que a conservação do Bioma Pampa 
se dá pelo seu uso com pastejo de animais domésticos, e que a valorização de um 
produto particular, produzido em pastagens naturais, é fundamental para remunerar 
aqueles produtores que sigam boas práticas de manejo. Essas afirmações corroboram 
com o estudo de Piñeiro et al. (2010), que avaliaram o pastoreio e a modificação 
estrutural que este acarreta e como essas alterações se relacionam com as reservas 
de carbono orgânico no solo. Esses autores concluíram que a quantidade de carbono 
armazenado no solo pode aumentar linearmente, com o aumento da fitomassa e 
com manejos de pastoreio que permitam a retenção de nitrogênio, ou seja, usar uma 
oferta de forragem ótima para que haja produção animal e vegetal.

Além dessa possibilidade de melhoria na produção animal apenas com o 
manejo correto da pastagem natural, é possível aumentar ainda mais a eficiência 
deste sistema produtivo através da intensificação baseada na utilização de insumos 
na pastagem. Com esta intensificação, há alterações tanto na produção e estrutura 
da forragem, como pela dinâmica vegetacional da pastagem em escala espaço-
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temporal, assim como, influencia o desempenho e o comportamento dos herbívoros 
a pasto. Desta forma, o melhoramento da pastagem através da correção e adubação 
do solo e introdução de leguminosas, aumenta a produção de forragem, reduzindo 
o problema de escassez de forragem no outono e inverno. 

Rosa (2010) estudou o desenvolvimento e o desempenho de novilhas 
Hereford, encontrou que com intensificação no sistema de produção pelo uso de 
fertilizantes e sobressemeadura de espécies hibernais em campo nativo. Foi verificou 
que houve incremento no ganho de peso e peso corporal ao início da reprodução 
e maior taxa de prenhez, em relação às manejadas exclusivamente em pastagens 
naturais. Ferreira et al., (2011) mostraram que, a utilização de insumos em pastagem 
natural permite alterações qualitativas e quantitativas na forragem, possibilitando 
assim, o abate precoce de novilhos com satisfatório grau de acabamento.  Estas 
implicações são realmente visíveis, de forma que, ocupando exatamente a mesma 
área, a produção de bovinos de corte pode facilmente dobrar ou mesmo triplicar 
sem perder a qualidade do produto cárneo, com implantação de métodos de manejo 
simplificados e uso correto de tecnologias (Figura 6).

Figura 6.  Vacas da raça Hereford em pastagem nativa melhorada com 
sobressemeadura de Azevém e fertilização nitrogenada (100 kg N/ha/
ano, 50% no outono e 50% na primavera).

Com o advento das questões relacionadas com o aquecimento global e 
emissão de gases de efeito estufa, a agricultura e a pecuária tem se tornado vilãs, uma 
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vez que a elas é atribuída uma considerável parcela destas emissões. Por outro lado, 
os consumidores estão cada vez mais exigentes com relação a qualidade e a origem 
dos produtos, priorizando a compra de alimentos que tenham segurança alimentar 
e que não poluam o meio ambiente (Jaurena et al., 2021). Assim, não se pode mais 
pensar apenas em produzir, mas há que se produzir e qualificar o ambiente de 
produção. Genro et al. (2020) testaram três graus de intensificação no uso de campo 
natural, com o objetivo de avaliar as emissões de metano (CH4) e o desempenho de 
novilhos de corte durante a recria e a terminação, mantidos em pastagens naturais 
com diferentes níveis de intensificação. Os níveis de intensificação testados foram: 
campo nativo com ajuste de carga para a oferta de forragem de 12 kg de MS para 
cada 100 kg de peso vivo, campo nativo com ajuste de carga e fertilização nitrogenada 
(100kg/ha/ano) e campo nativo com ajuste de carga, fertilização nitrogenada (100kg/
ha/ano) mais a introdução por sobressemeadura de Azevém (L. multiflorum Lam.) 
e Trevo vermelho (T. pratense L.). Foi observado o desenvolvimento dos novilhos 
durante todo período de recria e terminação (Figura 7).

Figura 7.  Peso vivo (kg) de novilhos Hereford mantidos em campo nativo (PN), 
campo nativo fertilizado (PNF) e campo nativo com fertilização e 
introdução de espécies hibernais exóticas (PNFS). 

Fonte:  Genro et al. (2020).

Os animais mantidos em campo nativo fertilizado (PNF) obtiveram um peso 
intermediário entre o PNFS e o PN na maioria das avaliações. A partir de agosto 
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de 2013, os animais do PNF começaram a se diferenciar dos animais do PN, o que 
resultou num peso vivo final maior que o dos animais do PN e inferior aos animais 
do PNFS.  Em agosto 2013, os animais mantidos em PN continuaram a perder peso, 
enquanto os animais mantidos no PNF e PNFS ganharam peso, provavelmente pela 
maior disponibilidade de nutrientes para as plantas forrageiras, via fertilização, o que 
potencializou o seu crescimento e também coincide com a época de crescimento 
das espécies exóticas implantadas no tratamento PNFS (Azevém e Trevo vermelho), 
disponibilizando maior oferta de material vivo e de melhor valor nutritivo, podendo 
ter ocorrido ganho compensatório no PNF e PNFS. Em outubro e dezembro 2013, os 
animais mantidos no tratamento PNFS alcançaram ganhos maiores que 1,00 kg por 
dia, sendo superior aos outros tratamentos, o que resultou em animais mais pesados. 
Dos três níveis de intensificação estudados, apenas o campo nativo fertilizado e com 
introdução de Azevém e Trevo vermelho apresentou animais em condições de abate 
com dois anos.

Com relação às emissões de metano, Genro et al., (2020) avaliaram dois 
ciclos de recria e terminação de novilhos de corte (Tabela 4). Os animais mantidos em 
pastagem nativa com ajuste de carga apresentaram maior emissão individual, diária 
e anual, o que representa uma maior intensidade de emissões do que os animais 
mantidos nos outros dois níveis de intensificação no uso da pastagem nativa.

Tabela 4.  Emissões médias de metano por animal por dia (CH4, g/dia) e por ano (kg/ 
ano), ganho médio diário (GMD, kg/d) de novilhos Hereford em pastagem 
natural (PN), pastagem natural fertilizada (PNF) e pastagem natural 
fertilizada e sobressemeada (PNFS). Média de dois anos de avaliação

Tratamentos CH4 (g/dia) CH4 (kg/animal/ano) GMD (kg/dia)

PN 147,25 a 54,0 a 0,38 b

PNF 130,96 b 47,8 b 0,62 a

PNFS 131,56 b 48,0 b 0,72 a
Médias seguidas por letras diferentes diferem entre si pelo teste de Tukey (P<0.05). 
Fonte: Genro et al (2020).

Os novilhos terminados em pastagem natural fertilizada e pastagem natural 
fertilizada e sobressemeada com espécies exóticas apresentaram um ganho de peso 
médio diário 163% e 189% maior do que os novilhos mantidos em pastagem natural. 

O manejo adequado dos pastos e a utilização de ferramentas que 
intensifiquem a produção de forragem de qualidade são imprescindíveis para que 
se aumente a produtividade da pecuária de forma sustentável no bioma Pampa.
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Pantanal
O Pantanal é uma grande bacia sedimentar com um complexo sistema de 

drenagem, periodicamente inundável, caracterizada pela presença de formações 
vegetais de florestas, savanas e campos dispostos em diferentes mosaicos (Figura 8). 

Figura 8.  Mosaico de paisagens e pastagens típico da sub-região da Nhecolândia, 
Pantanal, MS. 

As extensas áreas de campos naturais são geralmente dominadas por 
gramíneas que favorecem a atividade pastoril, razão pela qual a região tem sua 
economia voltada principalmente para a exploração extensiva da pecuária de corte 
há mais de dois séculos (Santos et al., 2011). Esta heterogeneidade de comunidades 
vegetais de florestas, cerrado e campos, dispostos ao longo do gradiente de inundação 
é denominada de savana hipersazonal (Sarmiento, 1983). Essas comunidades de 
plantas variam no espaço e no tempo em função de condições ambientais e antrópicas 
(Santos et al., 2021a). O Pantanal possui 2250 espécies de fanerógamas, cujas 
principais famílias são as leguminosas (240 espécies), gramíneas (212 espécies) e 
ciperáceas (92 espécies) (Pott e Pott, 2021). As gramíneas que consistem no principal 
componente da dieta de bovinos (Santos et al., 2002) estão presentes principalmente 
nos ecossistemas abertos como campo limpo, campo cerrado, vazantes, bordas de 
lagoas etc. A aptidão natural das fazendas pantaneiras para a atividade de pecuária 
de corte depende da proporção desses ecossistemas abertos, do grau de inundação 
e da disponibilidade de água (Santos et al., 2014).
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A pecuária de corte é caracterizada como extensiva com rebanho de 
aproximadamente 3.800.000 reses, com destaque especial para a fase de cria e 
recria de novilhas de reposição (Oliveira et al., 2016; Abreu et al., 2021). O manejo 
dos animais envolve “trabalhos de gado”, geralmente realizados duas vezes ao ano, 
onde os animais são vacinados, ferrados, castrados e descartados. Já num sistema 
com algum nível de tecnificação são adotadas tecnologias disponíveis para a região. 
A base nutricional dos bovinos são as pastagens nativas e exóticas, especialmente 
Urochloa humidicola, espécie adaptada à solos pobres e inundáveis da região (Crispim 
e Branco, 2002; Santos et al, 2022). A taxa de lotação das pastagens nativas é variável 
em função das espécies forrageiras disponíveis e condições climáticas, mas de maneira 
geral é baixa. No caso das pastagens exóticas fica em torno de 1 UA por hectare. 

Apesar da diversidade de recursos forrageiros existentes no Pantanal, as 
principais forrageiras são aquelas dominantes e preferidas pelo gado, localizadas 
principalmente nas áreas inundáveis. As espécies preferidas de melhor qualidade 
são as espécies nativas de ciclo C3 como o capim-de-capivara (Hymenachne 
amplexicaulis), o grameiro (Leersia hexandra), os capins-arroz (Luziola subintegra, 
Oryza spp.) e espécies de ciclo C4 como o mimoso-de-talo (Hemarthria altissima) que 
são encontradas nas áreas mais úmidas. Porém, essas áreas são influenciadas pelo 
pulso de inundação (Junk et al., 1989) que tem influência no balanço de nutrientes 
e na disponibilidade de forrageiras que dependendo do nível de inundação pode 
não haver produção. Dependendo da época e das condições climáticas, prevalecem 
algumas forrageiras nativas mais adaptadas, o que confere resiliência e estabilidade 
das pastagens ao longo do tempo. Na Tabela 5, constam algumas das principais 
forrageiras nativas em função do tipo de solo, comunidade vegetal e grau de 
inundação. 

Para estabelecer o manejo sustentável das pastagens nativas, recomenda-
se que o produtor faça o mapeamento dos tipos de paisagens/pastagens e suas 
respectivas espécies forrageiras chaves e dominantes (Santos et al., 2020). O 
conhecimento dos diferentes picos de produção permite o planejamento do sistema 
de pastejo que depende da distribuição espacial das forrageiras principais. Quando 
essas são dispostas em mosaico (manchas) fica difícil estabelecer um sistema 
rotacionado sistemático e daí pode ser estabelecido divisões e uso de vedação flexível 
em função das respostas das forrageiras principais. Uma possibilidade é dividir as 
áreas conforme tipos de pastagens dominantes, com espécies de pico de produção 
no fim do inverno e primavera, e áreas com pico de produção no verão (Santos et 
al., 2021). 
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Tabela 5.  Principais tipos de pastagens nativas do Pantanal, em função da textura 
do solo e influência de inundação

Tipos de pastagem 
(comunidade)

Influência de 
inundação1

Espécies forrageiras dominantes

Solos arenosos

Campo limpo Sazonal Capim-mimoso (Axonopus purpusii), capim-mimosinho 
(Reimarochloa brasiliensis), etc.

Canjiqueiral Baixa Capim mimoso, grama-do-carandazal (Steinchisma laxum)

Caronal ausente-baixa Capim-carona (Elyonurus muticus), Trachypogon sp., 
grama-do-cerrado (Mesosetum chaseae)

Capim-vermelho Baixa Capim-vermelho (Andropogon hypogynus), rabo-de-
carneiro (Andropogon selloanus)

Fura-bucho Baixa Fura-bucho (Paspalum lineare)

Lixeiro Baixa Canjiqueira, Sorghastrum setosum, Paspalum spp.

Vazante sazonal-alta Capim-mimosinho, grama-do-carandazal, taquarinha

Várzea Alta Mimoso-peludo, Panicum spp.

Brejo/lagoa/baixadas em geral Alta Capim-de-capivara (Hymenachene amplexicaulis), pastinho 
d’água, ciperáceas

Beira salina Alta Grama-de-salina (Paspalum vaginatum), mimoso-de-talo 
(Paspalum plicatulum)

Capões ausente-baixa Capim-mimoso, grama-do-cerrado

Campo-cerrado ausente-baixa Grama-do-cerrado, rabo-de-carneiro

Cerradão distrófico Ausente Capim-carona, Trachpogon sp.

Campo sujo ausente-baixa Capim-carona, Mesosetum chaseae, Digitaria sp.

Cerradão mesotrófico Ausente Capim-de-capoeira, taquarinha

Floresta Ausente Capim-de-capoeira, taquarinha

Solos argilosos

Cambarazal Alta Capim-duro, capim-bananal

Campos do Jofre Alta Paspalum spp., mimoso-de-talo

Paratudal Baixa- alta Capim-vermelho, grameiro (Leersia hexandra)

Carandazal ausente-alta Capim-arroz, grameiro

Vazante Alta Capim-arroz, capim-de-capivara, pastinho d’água

Brejo/lagoa Alta Capim-camalote, capim-de-capivara, Echinocloa sp.

Várzea Alta Paspalum spp.

Floresta galeria Sazonal -alta Braquiária-do-brejo

Floresta seca Ausente Leptochloa sp.
1 Influência de inundação- sazonal ou intermediário: ocorrência de inundação durante determinadas 
épocas do ano, ocorrendo nas áreas intermediária entre baixadas e áreas mais altas; alta: ocorrência 
de inundação.
Fonte: Santos et al. (2011); Pott (1994).
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No Pantanal, as diversas fitofisionomias/tipos de pastagens (unidades de 
paisagem), compõem conjunto de habitats, que são espacialmente e temporalmente 
dinâmicos e podem diminuir ou aumentar em abundância, dependendo das 
flutuações ambientais, especialmente do nível de inundação associadas com as ações 
de manejo.  Esta variabilidade é uma das principais restrições/desafios para manejo 
sustentável, especialmente das pastagens, dificultando a adoção de um plano de 
manejo único para a região. Uma das soluções seria o desenvolvimento de planos 
de manejo adaptativo dos recursos forrageiros (estimativa da real capacidade de 
suporte), frente as diversas condições/restrições que o proprietário pode enfrentar, 
tais como seca/cheia extrema, entre outras. 

Num sistema dinâmico como o Pantanal, o manejo adaptativo seria o 
mais adequado pois consiste num processo de tomada de decisão interativo que 
envolve objetivos de manejo associados com as boas práticas, monitoramento para 
ajustes voltados para alcançar os resultados buscados. Portanto, o manejo holístico 
e adaptativo das pastagens requer o conhecimento da dinâmica de produção das 
principais espécies forrageiras e suas respostas aos diferentes distúrbios (Santos et al., 
2020). Esses conhecimentos permitem a construção de modelos de estado e transição 
para os diferentes ecossistemas de pastagens e sítios ecológicos que contribuem 
para as tomadas de decisão em relação a adoção de sistemas de manejo apropriados 
assim como permite resiliência à eventos extremos (seca e cheia) e manutenção do 
carbono no solo e outros serviços ecossistêmicos (Santos et al., 2021a).

O manejo sustentável de uma pastagem, deve envolver a aplicação de planos 
de manejo adequado em função do tamanho e infra-estrutura da propriedade. A 
diminuição do tamanho das pastagens (construção de cercas e aguadas) só é viável 
quando as pastagens são altamente produtivas. Portanto, a definição de estratégias 
de manejo adequadas (ex.: métodos de pastejo, taxa de lotação, queima controlada, 
controle de invasoras) deve ser feita em função das características de cada invernada 
(unidade de manejo), de modo que a produtividade obtida seja economicamente 
viável sem influenciar a integridade ecológica, ou seja, a sobrevivência das pastagens 
a longo prazo. Estas práticas visam proteger as áreas de pastejo de degradação 
biológica, fragmentação/desmatamento dos habitats, introdução inadequada de 
espécies exóticas e de espécies invasoras.  

O uso multifuncional das paisagens (sistemas integrados), também permite a 
manutenção das espécies arbóreas, que fornecem sombra e alimento complementar 
para os animais domésticos; alimento e abrigo para a fauna silvestre e promove a 
conservação de solos e reciclagem de nutrientes. O sistema extensivo de criação de 
gado do Pantanal, pode ser considerado um sistema silvipastoril natural extensivo pois 



| 280 |

Pastagens tropicais: Dos fundamentos ao uso sustentável

integra espécies plantas (arbustivas e herbáceas) e animais (domésticos e silvestres). 
Uma prática muito utilizada na substituição de pastagens em áreas de campo cerrado 
é manter as espécies arbustivas e arbóreas nativas, mantendo o padrão natural das 
paisagens (Santos et al., 2009). Na substituição de pastagens, critérios técnicos e 
sustentáveis foram estabelecidos por Santos et al. (2022). Pott e Pott (2003) sugeriram 
116 espécies lenhosas nativas com potencial de uso (fruta, madeira, forrageira, 
medicinal, artesanal, apícola, ciliar e outras) em sistemas agroflorestais em Mato 
Grosso do Sul. As espécies sugeridas produzem muitas sementes e são de fácil 
cultivo. Dentre as espécies destacadas pelos autores pelas múltiplas utilidades, estão 
bocaiúva, buriti, chico-magro, cumbaru, embaúba, ingá, jatobás, pequi, periquiteira 
e tarumã, todas encontradas no Pantanal.

Considerações Finais 
O monitoramento da massa de forragem e composição botânica nas 

pastagens nativas deve ser constante, visando realizar o manejo da vegetação e dos 
animais de forma sustentável. 

No manejo da vegetação, espécies índices devem ser identificadas na dieta 
selecionada pelos animais, devendo-se preservá-las no pasto, sendo ainda potenciais 
candidatas a um programa de domesticação. Para o manejo dos animais, o ajuste 
da lotação animal é fundamental para evitar o superpastejo e a degradação das 
pastagens.

Intensificar a produção de forragem nas pastagens nativas é de relevante 
importância para diminuir o impacto da pecuária nestes ecossistemas, uma vez que 
maiores áreas serão preservadas. São exemplos de estratégias para intensificar a 
produção de forragem o cultivo de plantas adaptadas de alta produtividade, métodos 
de pastejo que permitam alta densidade de lotação, manipulação da vegetação nativa 
e sistemas integrados.

A produtividade nas pastagens nativas é menor, comparada as pastagens 
cultivadas, no entanto, diversos serviços ecossistêmicos podem ser promovidos nas 
áreas nativas. Identificar estes serviços ecossistêmicos é importante para desenvolver 
políticas públicas que valorizem os produtos gerados nas pastagens nativas brasileiras, 
para maior sustentabilidade desses ecossistemas.

O manejo adequado dos pastos nativos nos diferentes ecossistemas e a 
utilização de técnicas que intensifiquem a produção de forragem de qualidade, são 
essenciais para que se aumente a produtividade da pecuária de forma sustentável 
nos diferentes biomas.
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